
  

 
MUNICIPIO DE ALMADA 

 

Assembleia Municipal 

EDITAL Nº 112/IX-2º/2007 
 

 (Em defesa de uma Rede Consular de Reforço da presença de Portugal no 

estrangeiro e de Apoio aos Emigrantes) 

 

EU, JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

Faço público que na Primeira Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de Junho 

de 2007, realizada no dia 28 de Junho de 2007, a Assembleia Municipal de Almada 

aprovou a seguinte Moção/Deliberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 

A Assembleia Municipal recebeu dos Colectivos de Defesa dos Consulados de 

Portugal em França um Apelo para o apoio ao não encerramento de consulados pelos 

seus reflexos negativos para os interesses de Portugal e dos emigrantes 

portugueses. 

No referido Apelo os emigrantes portugueses consideram, nomeadamente, que: 

“O Governo de Portugal, está decidido a encerrar quatro consulados em França: 

Nogent, Versalhes, Orleans e Tours. 

Esses quatro postos consulares cobrem uma zona geográfica de 20 

departamentos (distritos) franceses e prestam um serviço público a 500 000 

cidadãos, ou seja, a cerca de metade dos portugueses e luso descendentes que 

residem em França. 

O Governo de Portugal justifica o encerramento desses consulados por 

alegados motivos económicos. Ora, esses postos consulares, são rentáveis para 

o nosso País. Com base em dados do ano de 2006, estimamos as suas despesas 

de manutenção a cerca de 250 000 euros e as suas receitas a mais de 2 000 000 

euros. 
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Os portugueses e luso descendentes precisam de uma rede consular moderna, 

eficiente e capaz de responder às suas necessidades e à manutenção da sua 

ligação com Portugal. 

O nosso País precisa dos consulados a funcionar em pleno, como instrumentos 

do reforço da posição de Portugal em França nos domínios político, económico 

e cultural. 

Contudo, perante as numerosas, participadas e cívicas acções de protesto e 

apelos à explicação e ao diálogo dos portugueses e luso descendentes, a 

proposta construtiva de reforma consular apresentada atempadamente pelo 

Conselho das Comunidades Portuguesas e as interpelações feitas por inúmeras 

personalidades francesas, dos diversos quadrantes políticos, o Governo de 

Portugal, permanece insensível e silencioso. 

Deste modo, os portugueses e luso descendentes, sentem-se hoje desprezados 

e abandonados pelo Governo. 

Tal facto, é ainda reforçado por um profundo sentimento de injustiça feita a 

cidadãos que solicitando muito pouco, muito contribuem para o nosso País 

nomeadamente a nível local, e que representam uma preciosa e reconhecida 

presença de Portugal em França. 

Estamos convictos que a decisão do Governo de Portugal não é irreversível e 

que o bom senso acabará por prevalecer.” 

Considerando assim que a rede de consulados é uma forma importante de 

presença e afirmação de Portugal no Mundo e um espaço e meio 

absolutamente necessário de apoio aos emigrantes e da sua ligação ao País 

que não esquecem e que continuam a ajudar através do envio das suas 

remessas e do investimento das suas economias. 

Considerando também que o Concelho de Almada tem certamente muitos dos 

seus filhos nas comunidades emigrantes espalhadas pelo Mundo. 
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Considerando que o Governo pretende encerrar 11 consulados dos quais 4 em 

França onde residem e labutam mais de um milhão de Portugueses e luso 

descendentes. 

 

Nestes termos e em consideração dos interesses nacionais e das 

necessidades e aspirações dos cidadãos portugueses e luso descendentes 

espalhados pelo Mundo e em particular dos emigrantes de Nogent, Versalhes, 

Orleans e Tours em França, a Assembleia Municipal de Almada reunida em 

Sessão Plenária no dia 28 de Junho de 2007, delibera: 

1 – Manifestar a mais profunda solidariedade aos emigrantes portugueses 

que na sua larga maioria foram obrigados a sair da Pátria na procura 

de melhores condições de vida, e aos luso descendentes, que lutam 

para que o Governo não corte as suas ligações a Portugal, através do 

encerramento de consulados. 

2 – Apela ao Governo para que considere a opinião, nomeadamente, dos 

cidadãos portugueses e luso descendentes em França e mantenha a 

rede de consulados em pleno funcionamento e ao serviço das 

comunidades emigrantes e de Portugal. 

 

 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 

 
Almada, em 29 de Junho de 2007 
 

 

 

 

                                                   O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

       

      (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


